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Resumo: Este artigo apresenta resultados 
de tese de doutorado desenvolvida, entre 
2010 e 2015, sobre a formação política 
do Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST). O foco deste artigo é o 
nível de luta pela hegemonia da/na arte 
e cultura, a partir das narrativas de jovens 
camponeses que compõem o grupo de rap 
Veneno H2. Utiliza-se o método dialético 
e são aplicadas técnicas qualitativas, en-
trevistas semiestruturadas, com os jovens 
rappers do MST, e análise de letras do 
álbum Militante da Terra. A pesquisa mostra 
que as narrativas dos jovens camponeses, 
resultantes de espaços de fronteira entre o 
campo e a cidade, sinalizam aproximação 
política entre a juventude desses espaços 
por meio da identificação cultural, o que 
pode fortalecer e aprofundar as alianças 
e os diálogos políticos.
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Abstract: This article presents some results 
of a thesis developed between 2010 and 
2015, abouth political formation of the 
Landless Rural Workers (MST). The focus 
of this article is the level of struggle for 
hegemony of / in art and culture, from the 
narratives of young peasants who are part 
of the rap group Veneno [Poison] H2. We 
use the dialectical method and applied 
qualitative techniques, semi-structured 
interviews with young rappers of the MST, 
and analysis of lyrics from the album Terra 
Militante [Militant Earth]. Research shows 
that the narratives of young peasants, 
as a result of interactions between the 
countryside and the city, indicate nar-
rowing political ties among the youth of 
these spaces through cultural identifica-
tion, which can strengthen and deepen 
alliances and political dialogues.
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1. INTRODUÇÃO
Este artigo apresenta resultados de tese de doutorado, desenvolvida entre 
2010 e 2015, com o objetivo de compreender como se desenvolve historicamente 
a relação e a articulação política entre o MST e a cidade, entre trabalhado-
res rurais e urbanos na luta pela hegemonia popular, a hegemonia da classe 
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disposição e intencionalidade pedagógica e comunicativa para as alianças políti-
cas e de classe com o trabalhador urbano. A pesquisa mostra que as narrativas 
dos jovens camponeses, resultantes de espaços de fronteira entre o campo e a 
cidade, sinalizam processo de aproximação política entre a juventude por meio 
da identificação cultural, o que pode fortalecer e aprofundar as alianças e os 
diálogos políticos. 
Nossa perspectiva é que a intersecção entre os trabalhadores do campo e 
da cidade, a base cultural para essa aliança política está no conceito de popu-
lar. Usando as categorias de Raymond Williams1, para manter o popular como 
prática de oposição, e não ser englobado ou extirpado pela cultura dominante, 
é preciso esforço contínuo na luta, diferenciação e organização da correlação 
de forças que compõem o campo do popular. Temos a cultura popular como 
a cultura do povo, do senso comum, concepção de mundo e vida que existem 
concretamente, geralmente com elementos progressistas e reacionários2. Já o 
projeto popular existe como possibilidade histórica concreta, que pode brotar 
da cultura popular para superá-la e constituir outra cultura, outra realidade. O 
caminho para a construção da hegemonia da classe trabalhadora, da hegemonia 
popular, está na construção do poder popular a partir da cultura popular, na 
formação do bloco hegemônico da classe trabalhadora também como cultura. 
Utilizamos o método dialético e aplicamos técnicas qualitativas, entrevistas 
semiestruturadas, com dirigentes, militantes e jovens camponeses integrantes 
do grupo de rap Veneno H23, cujas letras do álbum Militante da Terra foram 
analisadas. As famílias dos jovens rappers do Veneno H2 são do Assentamento 
17 de abril, que fica em Restinga, região próxima a Ribeirão Preto. A região 
compõe o Eixo Metropolitano do MST. Nessas áreas, em que os espaços urbano 
e rural se superpõem, são intensificadas as negociações, articulações e diálogos 
culturais, sociais e políticos entre a militância do MST, os trabalhadores e movi-
mentos sociais urbanos. As letras do grupo refletem esse diálogo intercultural.
2. SETOR DE CULTURA DO MST: O DEBATE ENTRE 
TRADIÇÃO E MODERNIDADE
O Setor de Cultura do MST é formado oficialmente no IV Congresso Na-
cional do MST, em 2000, após intenso processo de debates e ações culturais 
acentuado no final da década de 1990. O Setor se formou e se organiza a 
partir de Frentes de Linguagem, cada qual especializada em linguagens artís-
ticas distintas. Embora exista vasta produção e fomento à produção artística, 
a cultura é vista principalmente como meio para implementar as estratégias 
de luta do movimento, para construir e consolidar valores humanistas e, em 
última instância, construir o socialismo.
Com a participação cada vez maior da juventude, o diálogo intercultural 
entre campo e cidade se torna mais efetivo. Dirime-se aos poucos o polêmi-
co debate que envolve a negação absoluta de tudo o que vem da cidade, a 
1. WILLIAMS, Raymond. 
Base e estrutura na teoria 
cultural marxista. Revista 
USP, São Paulo, n. 65, pp. 
210-224, mar.-maio 2005.
2. GRAMSCI, Antonio. 
Concepção dialética da 
história. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1966. 
3. Os jovens militantes do 
MST, rappers do Veneno 
H2, os primos Cesinha 
e Mano Fi, de Ribeirão 
Preto, e John, de Franca, o 
John Doido, concederam-
-nos  entrevista no dia 
21/09/2011, em imóvel que 
o MST alugava no bairro da 
Barra Funda, na cidade de 
São Paulo.
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valorização incondicional das tradições culturais camponesas e a crescente 
aproximação entre o rural e o urbano. Essa aproximação se deve principal-
mente a três processos: a espacialização do capital e do MST, que aproximam 
materialmente e simbolicamente o campo e a cidade, a formação teórica nos 
setores de comunicação, cultura e formação, com foco no conceito de hege-
monia gramsciana, e as experiências comuns entre a juventude do campo e da 
cidade, cada vez mais próximas. 
A música do MST é certamente a linguagem artística que melhor expõe esse 
debate entre tradição e modernidade. Dentre as cerca de 400 músicas compostas 
pela militância do MST, quase a totalidade delas podem ser enquadradas no 
gênero da música popular tradicional: música caipira, campeira, forró, moda 
de viola, música tradicional gaúcha etc. Principalmente a militância mais antiga 
tende a valorizar somente esse tipo de canção. A juventude camponesa, que é 
o principal público nos setores de comunicação e cultura, com suas experiên-
cias sociais e formação política, passa a trazer outros referenciais simbólicos. 
Por meio da produção cultural, o jovem camponês consegue se socializar com 
outros jovens, sair do isolamento e promover o diálogo intercultural. 
Contudo, a produção cultural da juventude é um campo de debates no 
MST. Quando os integrantes da Brigada Audiovisual apresentaram a primeira 
edição do vídeo produzido a partir do VI Congresso Nacional do MST, reali-
zado em janeiro de 2014, foram questionados pelos dirigentes por que havia 
muito Hip Hop, mas na verdade estavam falando do rap. O Hip Hop é um 
movimento sociocultural que envolve quatro elementos artísticos e um projeto 
político-ideológico que os militantes denominam como o quinto elemento do 
Hip Hop. Os elementos artísticos são os seguintes: o DJ (Disc Jockey), quem “pi-
lota” o toca-discos, o MC (Master of Ceremony), o mestre de cerimônias, aquele 
que canta; e esses dois elementos constituem o rap (sigla de rhythm and poetry, 
ritmo e poesia), a parte musical do Hip Hop. Há também a dança de rua, o 
breaking, e, por fim, o graffiti4, a arte plástica do movimento Hip Hop. A mídia 
burguesa apresenta Hip Hop e rap como se fossem sinônimos, reduzindo meto-
nimicamente um movimento sociocultural a um produto cultural. Sobrepõe-se 
o valor de troca sobre o valor de uso da palavra. Palavra que, velada, violada 
e expropriada, vende um bem de consumo aparentemente asséptico, porque 
travestido de roupagem mercadológica. O não conhecimento da história e das 
experiências que envolvem o rap e o Hip Hop faz com que a militância mais 
culturalmente conservadora do MST enxergue a presença do rap nos espaços 
do MST como uma invasão e um colonialismo cultural. Entretanto, o rap é um 
forte meio de comunicação social do jovem da periferia, em sua maioria negra. 
E se adapta a ritmos e conotações ideológicas diversas. Entre essas possibilidades 
criativas, estéticas e políticas, está o rap do Veneno H2. O que, como explica 
Raul Amorim5, coordenador nacional de juventude do MST, é a sinalização de 
uma abertura que ainda possui controvérsias no MST. 
Claro que não podemos superestimar a linguagem do rap, porque há 
problemas e limitações dialógicas, como a dura moral periférica que tende a 
4. A predileção de escrever 
no original, em italiano, 
graffiti, é defendida por 
diversos autores e mili-
tantes do Movimento Hip 
Hop. “Graffiti é o plural 
de graffito. No singular, 
é usada para significar a 
técnica (pedaço de pintura 
no muro em claro e escuro). 
No plural, refere-se aos 
desenhos (os graffiti do 
Palácio de Pisa)” (GITHAY, 
1999, p. 13). 
5. A entrevista com Raul 
Amorim, da direção nacio-
nal e coordenador nacional 
de juventude, foi realizada 
na Secretaria Nacional do 
MST, dia 21/07/2014.
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negar o outro, as diferenças, a educação universalizante. Não obstante, iden-
tificamos nessa aproximação linguística e diálogo intercultural um caminho 
para a inteligibilidade recíproca entre a juventude do campo e da cidade. O 
que pode abrir caminho para a integração crítica via luta política conjunta e 
a educação universalizante.
3. RAP DA ROÇA
O grupo de rap Veneno H2 é formado por três militantes do MST: os pri-
mos Cesinha e Mano Fi, de Ribeirão Preto, e John, de Franca, o John Doido6. 
São camponeses do MST ligados ao Movimento Hip Hop e fazem rap. O fato 
de serem camponeses que fazem rap gera um estranhamento, tanto em suas 
famílias e companheiros de assentamento como em jovens ligados ao Movi-
mento Hip Hop. Há negociação e conflito entre a ideologia e identidade do 
camponês com a ideologia e identidade da juventude periférica em movimento 
histórico que, amiúde, estabelece outros contornos na configuração identitária 
de classe da juventude camponesa-periférica. O depoimento de Cesinha escla-
rece bem esse estranhamento dos jovens urbanos: “Aí chegamos com as letras, 
levamos para o pessoal de Franca ver e a galera começou até a zoar. Gente 
que mora na roça fazer Hip Hop. Então eles falavam 'ah vocês que cantam o 
rap da roça'... Eu me lembro. Demorou uns dois anos para o pessoal acreditar 
que a gente fazia som”. John explica a dificuldade de aceitação dos seus pais 
camponeses por fazer rap. 
O problema é que é da periferia e os pais discriminam porque é Hip Hop. 
Quando eles viam Hip Hop pela televisão... Meu pai morreu sem aceitar. Depois 
eles viam que, por exemplo, o rap pra mim me resgatou. O rap e o Movimento 
[MST]. Pra mim resgatou porque ou era pra eu estar preso, sei lá o que eu ia 
estar arrumando. Eu ia fazer tudo, menos estar cantando rap, se estivesse na 
cidade. E também eu me envolvi no rap lá no assentamento com os meninos 
porque era com que eu me identificava lá dentro. 
O primeiro momento do seu depoimento merece destaque porque mostra 
que tanto a visão da juventude urbana com relação ao MST, como a visão dos 
camponeses mais antigos e tradicionais com relação à juventude urbana que 
faz rap, são mediadas pela produção simbólica da mídia burguesa, que veicula 
a mercadoria, o bem de consumo e constrói um olhar de criminalização aos 
movimentos sociais7. Com relação ao Hip Hop, ou associam à violência, drogas 
e criminalidade ou privilegiam o bem de consumo e associam o Hip Hop, 
um movimento sociocultural, ao rap, um bem de consumo rentável à indústria 
cultural e expropriado do seu caráter ideológico. Com relação ao MST, essa 
postura é ainda mais agressiva. Essa disputa ideológica cria, de fato, relação 
dicotômica, a polarização entre a comunicação popular e alternativa desenvolvida 
pelos movimentos sociais e a comunicação comercial, corporativa e capitalista 
desenvolvida pela grande mídia. 
6.  Os integrantes do 
Veneno H2 nos conce-
deram entrevista no dia 
21/09/2011, em imóvel 
que o MST alugava no 
bairro da Barra Funda, 
na cidade de São Paulo.
7.  Com relação à disputa 
simbólica entre os movi-
mentos sociais MST e Hip 
Hop e a mídia comercial 
ver Bastos (2012).
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O grupo Veneno H2 começou em 2003. O H2 do nome é referência 
ao Hip Hop e veneno é uma gíria que pode ter os significados de angústia, 
raiva, indignação ou a mistura desses sentimentos. Explicam também que são 
“o veneno do sistema”. Cesinha, o mais velho do grupo, atualmente com 39 
anos, faz rap desde os 14 anos e canta desde os 17. Ou seja, começou quando 
se iniciava a chamada Nova Escola do Hip Hop, no final da década de 1980, 
e que se fortaleceu no início da década de 1990 com a expansão das posses – 
as primeiras organizações que passam a desenvolver um trabalho de formação 
política a partir dos elementos artísticos do Hip Hop. Todos eles cresceram 
em regiões de periferia, tendo experiências e histórias de vida comuns em 
qualquer bolsão periférico do mundo: criminalidade, privação de educação, 
trabalho, cultura, lazer etc. 
Com as experiências comuns, paulatinamente, o diálogo entre a juventude 
do campo e da cidade se fortalece. Muitos jovens do MST viveram em periferias. 
Alguns que chegam aos assentamentos também são da periferia e encontram 
no MST oportunidade de trabalho e de vida. John explica que o rap é a lin-
guagem com que se identificam. “E nisso a gente vê pela própria juventude 
que, quando a gente canta, o pessoal gosta. Gosta de rap, é a linguagem que 
a gente tem hoje. Pra conversar com essa turma é o rap. Assim que a gente vê. 
Dentro do movimento tem várias formas. Tem o samba também, que é muito 
forte." Como são do MST, os jovens da cidade os procuram para ajudá-los na 
organização do Movimento Hip Hop: auxiliar no diálogo com o estado, conse-
guir lugares para cantar, dançar e se formar como movimento social. O MST 
é referência de organização política. Os jovens do Veneno H2 entendem que 
os jovens urbanos envolvidos com o rap e o Hip Hop são revoltados, mas não 
são politizados.
Quando entrevistamos Cesinha, Mano Fi e John Doido eles estavam gravan-
do o CD Militante da Terra, que possui 11 faixas. Vamos nos deter em trechos 
de três letras. Abaixo, trecho cantado por Mano Fi, da primeira faixa, “Veneno 
no ar”, que expõe elementos significativos para nossas reflexões. 
Mas aí eu só vou te derrubar com proceder
Você me quer bandido, só que eu não quero ser,
E quer me ver noiado, só que não vai ver
E o seu filho quer ser igual a mim quando crescer. 
Por isto te incomoda e você não gosta de mim
E da minha raça você quer ver o fim.
Você é a parte boa e eu sou a parte ruim
E não existe motivos pra que eu seja assim.
Mas eu sou desse jeito, sujeito Sem Terra, suspeito no gueto, 
Mas eu exijo respeito na cena, pois eu não tenho a mente pequena. 
Eu luto pra resolver meu problema, mesmo você atrapalhando o esquema,
Porque é quente a ideia, mil grau! O Hip Hop não tem paga pau. 
O trecho acima trabalha palavras em arranjo poético que denota combi-
nações ideológicas e políticas inquietantes: Sem Terra e Hip Hop rimando no 
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mesmo discurso, tempo e espaço sociais. Como em outras letras de protesto e 
denúncia sociais que compõem o universo musical do Hip Hop, o alvo primário 
do discurso é o sistema: Estado, classes dominantes, suas instituições, mídia 
burguesa e a polícia, que se destacam pelas respectivas violências material e 
simbólica, pelos mecanismos de exploração, expropriação e controle da jovem 
classe trabalhadora. 
O trecho “E o seu filho quer ser igual a mim quando crescer” é uma 
referência à letra da música “Negro Drama”, sucesso dos Racionais MCs, 
principal grupo de rap do país e referência para os jovens do campo e da 
cidade. Nessa letra, Mano Brown, o MC líder do grupo, diz: “Inacreditável, 
mas seu filho me imita” e depois “Seu filho quer ser preto, Rááá... Que iro-
nia!”. Nas letras do Veneno H2, as intertextualidades se movimentam entre as 
linhas políticas e sociabilidade política do MST e o campo sígnico, narrativas 
e sociabilidade vivida no espaço fronteiriço do rap. Abaixo, trecho da faixa 
quatro, “Rap nacional”. 
Preste atenção viaje na rima que eu vou lançar
Rap nacional em primeiro lugar. 
O movimento que no Brasil é excluído
E dizem por aí que é som de bandido.
Repúdio da voz da periferia,
União firmeza de todas etnias. 
E os gringos vêm aí para roubar o som,
Mas o deles não é assim chapado, do bom. 
Relatando a verdade do nosso sofrimento,
Realidade de rua de um mundo em movimento. 
Mas agora o momento é falar de paz,
Esquecer o próximo jamais.
A união nas quebradas está prevalecendo,
Mesmo com os burgueses atrasando nosso movimento. 
Mas meu santo é forte e Deus é maior,
Vou seguir minha caminhada sem febre e sem dó. 
Rap nacional, rajada na sua cabeça, 
A opção do povo aqui prevaleça. 
Essa música expressa o vínculo do Veneno H2 com o rap nacional, in-
dependentemente do pertencimento ao MST. O tema é o rap nacional como 
representante simbólico da voz periférica e das ruas. Periferia que o campo 
também compõe, afinal, a cidade é o centro econômico e político que rege as 
relações de poder. Eles mostram que “a união nas quebradas está prevalecendo”. 
Ou seja, o rap e o Hip Hop proporcionam esse laço social e simbólico entre a 
juventude da periferia. Questionam a imagem construída pela mídia burguesa, 
que associa o rap à criminalidade: “E dizem por aí que é som de bandido”. 
É recorrente nos jornais televisivos: quando aparecem cenas de violência na 
periferia, colocam rap de fundo como trilha sonora.  
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O que evidencia, de fato, a formação política dos jovens do MST na letra é 
a menção aos: “burgueses atrasando nosso movimento”. Geralmente, nas letras de 
rap, o inimigo é o playboy e não o burguês. Conquanto possa parecer um dado 
que não mereça destaque, a menção à burguesia denota consciência política 
diferenciada adquirida com a formação marxiana. O adversário político não é 
generalista, qualquer um que esteja fora da periferia é o burguês, aquele que 
detém os meios de produção. Desse modo, vai além da dicotomia mais rasa, 
“nós versus os playboys”, para destacar a luta de classes real e concreta. 
A nona faixa, “Vinheta militante”, reflete de maneira mais direta a identidade 
Sem Terra dos jovens compositores. “Vinheta militante” é declamada e expõe 
com clareza as principais críticas, sentimentos e projeção de luta da juventude 
Sem Terra, por isso vamos nos aprofundar nessa análise. Abaixo, a letra. 
Quem somos por essa terra?
Com calos nas mãos e gritos de ordem. 
Persistindo na luta,
Pois o inimigo é forte. 
Que tem a seu favor tudo que se compra com o dinheiro,
Mas não nos vendemos, pois somos guerreiros. 
Quem somos por essa terra?
Que não se ilude pelo que vê na televisão
E tem punhos de aço contra a repressão 
Da polícia que vem, julga e pune,
Querendo acabar com a miséria
Exterminando na periferia a nossa juventude. 
Quem somos por essa terra?
De punho esquerdo estendido ao alto,
Unindo as forças do campo e do asfalto,
Do leste, do oeste, do sul e do norte,
Preparam os guerreiros para bater de frente e encarar o choque. 
Somos todos Sem Terra!
A letra-poesia-protesto é composta por três momentos, três movimentos que 
objetivam responder à indagação: “Quem somos por essa terra?”. É uma narrativa 
de autoafirmação, autoimagem, um diálogo com o espelho Sem Terra norteando 
a elaboração identitária dos jovens camponeses a partir de eixos fundamentais: a 
luta material e simbólica contra os inimigos nivelados pelo capital, destacando-se 
a polícia e a mídia burguesa como aparelhos privados de hegemonia repressores 
e opressores; e a aliança entre as forças do campo e do asfalto para encarar a 
repressão, unidos sob o denominador comum: “Somos todos Sem Terra!”. No 
primeiro momento/movimento, o verso “Com calos na mão e gritos de ordem” 
denota o trabalho camponês, o esforço físico da labuta com as mãos na enxada, 
esta também tornada símbolo do trabalho campesino e da luta dos Sem Terra. 
Os “gritos de ordem” criados nos Encontros e Congressos Nacionais, nos espaços 
de formação, compõem a mística do MST, são palavras que costuram a identi-
dade Sem Terra na luta pedagógica, comunicacional, cultural e política. No VI 
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Congresso Nacional, o mais recente, a palavra de ordem maior que guia a luta 
para este período histórico é: “Lutar, construir a Reforma Agrária Popular!”. O 
inimigo maior é o capital, que é forte, porque “tem a seu favor tudo que se com-
pra com o dinheiro”. Forma dinheiro que tudo nivela, que dissimula o trabalho 
social e apaga a história do trabalho que o produziu. Mas a juventude Sem Terra 
afirma que não se vende, porque são “guerreiros”. 
No segundo momento/movimento, afirmam que “não se ilude pelo que 
vê na televisão”. A afirmação resulta do aprendizado proporcionado pela for-
mação política do MST, no Instituto Técnico de Capacitação e Pesquisa da 
Reforma Agrária (Iterra), Escola Nacional Florestan Fernandes (ENFF) e outros 
espaços político-pedagógicos. Resultado também da luta política cotidiana do 
MST, presente nas narrativas orais e nos aparelhos populares de hegemonia 
criados: o Jornal Sem Terra (JST), os vídeos, a página na internet entre outros, 
utilizados estrategicamente para desconstruir o que a mídia burguesa veicula 
e educar politicamente a militância. Tarefa dura, porque é difícil chegar a 
todos os espaços, assentamentos e acampamentos. Além disso, o esforço para 
descontruir a hegemonia acaba, por vezes, pela necessidade, sendo maior do 
que o esforço para construir outra hegemonia, embora sejam esforços que 
caminhem juntos. 
O terceiro momento/movimento da “Vinheta militante” apresenta o MST 
como caminho, uma síntese popular para a superação do capital, para saída 
da realidade de miséria e conflito. O verso “De punho esquerdo estendido ao 
alto” é característico do movimento realizado pela militância do MST ao can-
tar o refrão do hino: “Vem lutemos, punho erguido...”. Existe uma orientação 
para que seja dessa forma, o gesto do punho esquerdo erguido, fechado, em 
movimento que acompanha a marcha musical do hino representa a indignação 
contra a dominação e exploração dos trabalhadores. Representa, também, a dis-
posição para lutar e escrever a história com as próprias ferramentas11. “Unindo 
as forças do campo e do asfalto” mostra a intenção e o empenho do MST, da 
juventude Sem Terra, em criar aliança com a cidade nacionalmente: “do leste, 
do oeste, do sul e do norte”. É a consciência política de que os trabalhadores 
do campo e da cidade compõem o mesmo bloco hegemônico, que precisa se 
unir culturalmente e politicamente como classe para derrotar o bloco de poder. 
“Preparam os guerreiros para bater de frente e encarar o choque” representa 
a disposição para enfrentar o “choque”, a força tática da polícia chamada para 
coibir e reprimir protestos. “Somos todos Sem Terra!” afirma o MST como sín-
tese política e popular, como movimento aglutinador das demandas populares: 
os Sem Terra não são apenas os desprovidos e carentes de terra, posto que 
são também os sem teto, os sem trabalho, os sem educação, sem hospitais, os 
injustiçados, desempregados. Enfim, o verso representa a virtual grande marcha 
sonhada por Paulo Freire12, “a marcha esperançosa dos que sabem que mudar 
é possível”. 
11.  MST, Setor de Educa-
ção do. Boletim da Edu-
cação número 2. Como 
trabalhar a mística com as 
crianças. São Paulo, 1993.
12. FREIRE, Paulo. Pe-
dagogia da indignação: 
car tas pedagógicas e 
outros escritos. São Paulo: 
Editora da Unesp, 2000.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A produção cultural da juventude Sem Terra expressa no rap do Veneno 
H2 é mediada pela formação política do MST e pela sociabilidade política e 
cotidiana destes jovens camponeses rappers, Cesinha, Mano Fi e John Doido, 
que vivem e praticam suas experiências em espaços de fronteira, entre a favela 
e o assentamento, entre o mundo camponês e da juventude periférica. Se essa 
arte não indica a saída para a emancipação, ao menos sinaliza a possibilidad e 
do diálogo pela cultura, da superação do cotidiano e encontro do gênero 
humano pela arte, da inteligibilidade mútua que pode ajudar a encaminhar a 
luta política comum entre o jovem do campo e da cidade. Jovens que possuem 
problemas e desafios muito próximos, no mundo do trabalho, da educação e 
da vida, mas que precisam de mediações simbólicas, políticas, de educação 
universalizante que alicercem o despertar dessa consciência política. 
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